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RESUMO: O controle químico tem sido uma prática comum no sistema de produção de grãos e de sementes de 

milho, motivo pelo qual objetivou esse trabalho, que avaliou o efeito da aplicação de fungicida na ocorrência 

de grãos/sementes ardidos em milho. Os experimentos foram conduzidos na área experimental da Embrapa 

Milho e Sorgo, em Sete Lagoas/MG. Foi utilizado o cultivar BRS 1035 semeado no espaçamento de 80 cm 

entrelinhas, no delineamento experimental de blocos ao acaso com três repetições. O ensaio foi constituído por 

19 tratamentos, incluindo três associações de fungicidas (Azoxistrobina + Ciproconazol, Trifloxisatrobina + 

Tebuconazole e Piraclostrobina + Epoxiconazol), seis intervalos de aplicação e uma testemunha, sem aplicação. 

Com o número total de grãos calculou-se a incidência (%) de grãos ardidos por amostra (NGA) e, em função do 

peso total de grãos, determinou-se a percentagem de peso de grãos ardidos na amostra (PGA). A incidência 

média de grãos ardidos em todos os tratamentos foi baixa, sendo que na testemunha o valor de PGA foi 3,99% 

e de NGA 3,84%. O controle químico não reduziu a incidência de grãos ardidos. As aplicações foram 

realizadas quando o milho estava ainda na fase vegetativa, o que pode dificultar o controle de patógenos na fase 

de maturação dos grãos. Com os resultados obtidos neste trabalho, a aplicação de fungicidas na fase vegetativa 

da cultura do milho não reduz a incidência de grãos ardidos na cultura. A baixa incidência de grãos ardidos no 

experimento dificultou a avaliação da eficiência dos fungicidas para o manejo dos patógenos que atacam as 

espigas. 
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